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Impotente sequer para mascarar

corn a mentira sagaz e ardilosa
esse funestissimo .contracto que il
todó o transe e por todas as vio
lencias pretende arrancar ás maio
rias .parlarnentares, a ligura vene

randa co Immaculado desce agora
á trapalhice vulgar de Lineu como

se em vez de se tratar dé um assum

pto que affecta a vida economica
do paiz se tratasse apenas de ga
rantir como ouro de lei algumas
correntes de latão.

Já não é a incoherencia vergo·
nhosa do homem que na opposi
ção berra desenfreadamente con
tra o contracto teito pelos regene
radores e pede em altos gritos a

separação do exclusivo para, logo
que empunha as redeas do gover
no, fazer essa separação que tão
acaloradamente combateu e ainda
determinar que o contracto se appro·
æime quallto possivel do dos reqenerado
res. -Jã não é a desfaçatez do ho
mem que pede um addiamento de

. côrtes para acalmar dissenções po
liticas e que d'elle se aproveita
para provocar e aggredir estupi
damente aquelles que teem a horn
bridade de não sancionar um cri
me de lesa patria. Já não é o ho
mem que miseravelmente atira á
cara d'um seu correligionario favo
res prestados em troca de um in·

cansave! trabalho e da mais apai
xonada dedIcação que houve den·
tro d,? seu p,1}rtido, nem já é o ho,
mem que hoje nega talento e ser

viços áquelle que ainda outro dia

julgava o seu braço direito na do
lorosa crise de saude porque pas
sou.

Agora é o homem que desceu á

trapalhice réles e desartlficiosa e

que depois de ter atflrmado em

plena commissão de. fazenda que
o actual contracto liquidava a ques
tão Reillac veio dizer ao parlamen
to que esse contracto não envolvia

mysterios de qualidade alguma.
Agora é o homem que na camara

dos pares insinua ter feito parti
cularmente as re vellações sobre Reil
lac e que logo depois na camara

dos deputaqos, chamado á verda·
de pelo dr. João Pinto dos Santos,
vem confe�sar que as revellações
haviam sido feitas em plena com

missão de fazenda e já depois do sr.

Amonio Centeno ter apresentado
a proposta de separação que foi o

primeiro toque de rebate na lucta

aguerrida do partido. Agora é o

, homem que affirm.a ter sido o con

tracto discutido em con selho de
..,minislros e depois assiste a pro
var,se que elle só foi apresentado
em conselho depois de assignado,
quando qualquer modificação se INSTRUCçAO PUBLICA

tornasse impossivel.
Subiu ao concelho de instrução

publi..:a o processo de aposentaçãoTanta trapalhice já não irrita da professora de Santa Catharina
nem diverte: commove. E' a mall- da Fonte do Bispo, D. Francisca
cara arrancada a esse politiqueiro da Graça Neves.

que cae vergonhosamente na mono' �
--Vae. ser submettid� a inspec

tureira do desprezo publico depois çao m:dIca, para o efleuo da ap�,
. '.

j
sentaçao, a professora de MonchI·

de se ter Julgado com dIreIto ao chique, D. Conceição Monteiro.
rantheon no auto pregão dos seus -No districto de Faro eoncor-

'So annos de vida immaeulada, reram este anno ao exame do 2.0

TR�P j\LBICE� Doenç" de ga jio, na frf�gllezia
de Vaqlleiros

Dissemos no nosso ultimo nume

ro que por suspeita de ter appa·
recido molestia contagiosa nos ga
dos da freguezia de Vaqueiros;
concelho de Alcoutim, flarlira para
ali o sollicito inreudente de p�cua
ria n 'este siistricto, nosso particu
lar amigo ,sr. Ludovico de Mene
zes.

Infelizmente podemos hoje ac

crescentar ter h-vide razão para
a suspeita, pois effectivarnenre gras
sa ali a febre carbunculosa que já Devem terminar hoje no semi,

vicnrnou seis cabecas bovinas e nario Episcopal de Faro os exer

cerca de trinta entre ovinas e ca. cios espiruuaes do clero algarvio
prinas. A gravidade do facto não que de�de, segunda-feira r:ass,l�a
está, porém, no numero d'esras ] ah se realisarn sob a p�esIdencla
victimas, mas no perigo que d'eI- ,40 venerando, prelado d esta dio

las resultou para a saude publica cese, D" Ant�)OIo Mendes Bello e

e de que já ha larnenraveis cense
com a dlrec�ao dos re�eren�os pa

quencias. f1�es dr. Abranches e Silvares DIas,
A gente da serra , comquaoto

VIndos dt! n?rte. , .

,..

isso lhe seja rigorosamente prohi- Aos referdos ex.erclclos assrsn

bido pelas nossas leis, deu em es-
ra-n ?s reverendos conegos, dr.

folar os animaes mortos de car, Joaquim Marlins Pontes e Miguel
bunculose e vender a 'carne pela da Cunha Lf)rena, e os l?adres srs,
população, desconhecendo que o Ma�ce!hno Antonio Maria Fr�nco,
carbunculo não só é contagioso en- Jo�e, Lour"nç�, Man?el Jose }e
tre os animaes, mas ainda trans. Ol!velra, IgnaCIO d� Sliva �egrao,
missivel á especie humana, cau- J?l10 Ave.ino da, S,tlva, Jose An�o
sando n'esta Il terrivel pustula ma

010 M?ntel�o, J( se Pedro�R,)m�o.
ligna. Agora em Vaqueiros a im Antonio Jo.ao M�n�es, Joao Jacin

prudencia de se lidar COIT! os ca- th� Sequeira, Vle!ra Nev,es, Joa

daveres morbosos já originou a q�lm �nto�1O Julio Baptista. As,
morte de um homem, havendo sumpçao Plre�, Manoel da C!UZ
mais tres ou quatro pessoas con. Se�ned�, José Lourenço _Vlelr_a,
taminados de carbúnculos, urna

1
Joao Bernardo Masta�enhas, João

d'ellas em perigo de vida. _ Chrysostomo cie Freitas .Barros,
Embora estes tristes successos

Bernardo �ourenço Cabrita, M�.
sejam vulgares na serra, todos os

noel FranCISco .Callado, Anton.I�
annos se dêem e ningl,lem os ex �ntunes",AntoOl? da Graça Chps.
tranhe por lá, todavia esperamos und_, Jose Jo qUlm Costa,. Man,?!!!
que d'esta vez e em t¡ldos os ca. Jo�e LUCIO ,Ramos, Bernardo LUIZ,
sos de manitestacões carbuncu. Joao Cabma, Humberto Chagas
losas, as auctoridactes competentes

da Paz, Manoel da SII�a Ramos,
tomem activas e energicas provi.

José ,Pedro Leal" AntoOlo Bernar·

dencias, mandlOd-l pôr em execu-
do Salgado, Jose Ped:o Coelho,

ção as prescripções do regulamen. �:roardo A�tonlo Cabnta e Fran·

to gerai de saude publica de 7 de. CISCO An.toOio do Carmo.
.

fevereiro de l88g e quaesqu.er in-
-Esta aberto. concurso docu-

dicações feitas pela intendencia de ¡nental pa�a provI�ento das egre

pecuaria n'este distrieto no senti- ¡as p!lrochlaes de $, C.lemente d�
do de se evitar a repetIção d'estas �oule, de Santo Antq�IO do Amei·

tristes occorrencias. Deve attender- xlal do mesmo concel�o� e de Nos

se sobretudo á prol1iblção de se s,a Senhora da Concelçao de Mar

esfolarem os cadaveres e vender tlnlongo.
a sua carne, usando se a:nda a -!á terminou o con�urso para'
desinfecção sobre o enterramento. provImento da the�ourarIa da egre
A febre carbunculosa é enzoo. Ja de S. Braz d Alportel, sendo

tica na provincia, grassa todos os
unico concorrente o .sr. João �a.

annos, tanto no littoral como na
chado Gançalves JUOlor, de Olhao.

serra, arrebatando numerosas vi- ---
ctimas immoladas pela incuria dos Noticias de fazenda
lavrad')res em sacrificio a esta'
doença. Causa annualmente pre
juizos consideraveis, superiores a

la contos de réis, para attenuar

os quaes só ha immunisação pela
vaccina. Todos os lavradores lu
crarão em vaccinar os seus gados
contra a carbunculose, devendo pe·
dir Og esclarecimentos indispensa
veis de vacClnação ao intendente
de pecuaria em Faro que da me

lhor vontade se presta a attender
todos o� pedidos que n'esse sen·

tido lhe sejam feitos.
A vaccina é fornecida pelo la

boratono bactereologico do Hos,
pital Veterenario de Lisboa e não
é m'.lito cara.

-

grau 400 alumnos.xsendo 116 do

,; UM TRECHO DA SERRA I
penas e seda. Dá-me vontade de

sexo femenino O numero destes deixar-me ficar ali Infinitamente;
exarninandos duplicou dos apre- . _ de gossr ainda por muito tempo,
sentados a anoo passado.' ,(Cdnlmuaçao)

) com medo de que se acabe,
Tambem no Algarve concorre- Assento-me sobre a primeira pe- aquelle bem supremo, descansado,

ram este anno a exag;tc! do 1.0 grau dra que tópo � geito. No. vale o
I
sobre o velud� d'aquela moleza

I :oó6 alumnos.·M calor aperta: ainda com mais fôrça voluptuosa, macia, ternamente abra

��������������" .do que nas alturas pela estagna- çado á terra como se está aos abra

ção da atmosfera, sem uma ondu- ços á amante desejada err. diluvios

lação da aragem que o abrandeça. de' prazer, n'uma sensualldade lu
Ardo-me em uma sêde atroz, a brica, pagan, haurindo furiosamen
minha garganta é urna crispação te no desalinho da roupdgem a

incessante, violenta. Pergunto : neve setinosa dos seus seios e a
' .. '-----.'�,-,- .. ,--

-Não haverá agua por aqui Trescura inebriante dos seus labios

NOTICIAS ECCLESIASTICAS perto, Cavalaria? rosados. As�im tambel'? e�peri-
-Só d'aqui a um quarto de mento em mim o desejo forte de

legua. morder .furiosamente a terra, sor-

-Oh! tão Ionge ainda. Já não ver e sugar com os meus lab os

posso com a sêde, Vamos- nos ern- secos, crispados de sêde, a frescu
bara. .ra suave que brota da leiva humi
Pomos nos em marcha. Ando, da e fecundai. '.

torno a andar, farto-me de andar N'isto veiu o Cavalaria CQm urn
e não venço o caminho. Demonio, balde de agua. Serviu ma. Aquele
é um quarto de legua bern cornpri- que tenha padecido uma vez o tor

do, será a invensidade? .. Ando mente cruel da sêde calculará o

ainda e r/um fundo desespêro sái- ardor e a sofreguidão com que .ne

m� dos labio-, espontáneamente, atirei ao liquido, sorvi-o, não me

esta praga de recoveiro aprendida fartando de o beber, molhando me

com o Cavalaria: todo, a cara, as mãos, a roupa.
-Leve lhe o díab'alma! Que aLgria!
-Isso é pecado, senhor. As es- Saciada a sêde sentei-me. um

tradas não téern alma. pedaço. O sot declmava, deviam
-Bem sei, mas téem um cum- ser umas cinco e meia da tarje,

primento! Logo se vê que são obra mas do
.

fU¡1Jo d'aqueie barranco
de cabras e coelhos, ingenheiros entalado entre dois grossos 10m
mui lestos, bos de serros,' cómo do fundo de
-Serão. Porém olhe que não um poco, eu não via o sol que bri

foram cabras e coelhos que tive- lhava nas alturas, doirando os cio
ram a culpa da sua lonjura. mos da serra n'um banho da sua

--Quem então? poeira luminosa. Porém, ali a man..
-Os namorados. tanha embargava a luz, sacudmJo
-Hom'essa! a sombra da sua aza monstruosa,
-Eu lhe conto. Os namorado: que cammhava lentamente pelo va-

a andar nunca acham termo á jar. le e subia a outra en cost a,

naja. E' onde a conversa, e a pai
xão ,lhes dá para descansar, e a

legua que marcassem devia sair

como esta, valente e comprida, a

yerdad�,ira legua dos namorados.
-A.h!
-Pelo éontrário. Gente velha

em jO\'nada atormenta-se depressa,
a .;ada passo procura descanso c

julg:t o fim da viagem. Por isso
chamamos legua �a v�lha a que se

nos adrega topar curta.
E era uma verdade. Nunca as

leguas na serra, marcadas a cito,
algures, ob,�decem á pontua.lidade
e precisão kilometrica.

o I�UIl,�I�D9 é o jOlooal
alg�loflMJ ID,CJh' barato e de

m:lior ch·cllla�ào.

No sabbado tornou posse do seu

novo lagar de escrivã() �e fazenda
do concelho de Olhão o sr. José
�icardo Antunes' Junior. Retirou
no dia seguinte para a capital, ,fi
cando a referida repartição a cargo
9Q sr. José Maria Luqovice.
-Foi' concedida licenca de 60

dias ao recebedor de Loulé: sr. João
Diogo Mascarenl-Jas Netto.
-No dia 28 dê agosto ultimo

tomou posse do seu I'ogar de 2.°

aspirante de fa,zenda em Albufeira
o sr. José 1udice dos Santos.
-Existe actualmente u�a vaga

de l. o aspirante na repartição dis·
trictal de Faro .

-Foi concedida licença de 30
dias ao 2.0 aspirante de Llgôa,
�r. Jeronymo Mendes Bastos.
---

O deputado sr. Roboredo de
Sampaio 'e Mello vae brevemente
renovar a iniciativa do seu proje·
cto de lei sobre o divorcio.

N'esta prática deleitosa e funda·
mente instrutiva se fôra o tempo,
e eis que n'uma volta de caminho
ainda bem sinto um sôpro fresco
de aragem banhar-me o rosto, fa·
zéndo me prever esta frescura con

soladora que deve estar ali perto
qualquer coisa como um hortejo,
escondido talvez por aquela dobra
polpuda de terreno.

Apresso o passo e acerta me ir
dar a um pedaço de terra mole,
um rincão fofo, onde as chuvas,
lambendo felinamente a carne ao

dorso opulento da serra, tinham
acarretado a riqueza dos nateiros.
Apeio,me e atiro,me sofrega.

mente á terra, com ância, guloso
da sua carícia avida. Estendo me

sobre ela doidamente, n'um pra
zer louco, bem chegadinho o corpo
ao solo macio para que sinta em

mim todo o carmho da sua freso
cura meiga. Rolo·me em um ins
tante e depois deixo me ficar quie
to, muito quieto, na beatitude e

doçura íntima do coração, pernas
estendidas, braços em cruz, face
virada ao ceu, para a cupula azul
varrida pelos borrões pardacentos
de nuvens carrancudas, donde cái
ás catadupas o oiro fino do sol,
em pulverizações loiras de luz.
Ventura suprema! Eu que carni
nhára longamente sobre durezas
julgo me agora sobre maciezas, no
confôrto leve de colchões moles de

Decorrido o'tempo do descan

so, refeito, dei me a contemplar o

meu lugarejo. Era urra deltciosa
mancha de verdUra, onde viceja·
vam escassos pé,� dé milho a pár
com cutros de soLmeas e crucife
ras á pl1stura. Um hortejo na serra

é aquilo, mdis nada,. mas parco
como era la mim parecia m.e .!JIU

paraizp, e semprt; o p'lrec�rá a

quem passe como eu pa.ssel por
durós trabalhos ue jornada. CU'ldo
até que foi algum gento bom que
o talhou e o colocou ali" porque
não vejo perto nem casas nem ras

to de gente, 'e como era po�si vel
n'eslas condições que homens que
moravam tão longe viessem COIU

a sua ternura vest�r' de galas
aquela'terra? .,.

,_.

Por minha vontade ficarIa alno

pnitamente, mergulhado rio sonho
d'aquela ventura, mas () C'lvalaria

aperta comIgo bradando que era

tempo de partIr, que urge partir,
e forçoso era partir.
Cruel homem!
Toca a marchar. Serros e mais

serros, barrancos, ladeiras, desfi·
ladeiras, na engrenagem complica
da do maquinismo bruto da serra,
eis o que�é �sta fatigante peregrina
çáo p()r cordilheiras. ,Até que che

gamos á ba:.e de um sêrro muho
alto, formidavel, que olhado. cá
de baixo parece·me um J-limalaia.
No tôpo d'eIe- algumas casas per
dIdas cómo ninho de aguià sauda'
zes. Era a Alcaría Alta da Serra.
Esmoreço,me. Como era passi

vei a ascensão d'aquele colosso a

quem restavam tão poucas fôrças?
Todavia tento' a escalada, dificil, e

vou subindo aga rrado ao cascô do
monstro como um colcoptero gi
gantesco, marinhaQdo, trepando,
collando e torneªndo custoeamente

em voltas de espiral o seio corpu.
lento para lhe alcançar o mamilo•.•
Proximo a chegar cometo a im

prodencia de me adiantar alguns
passos ao guia e já no bico do ser

ro, tendo-me apeádo á entrada de

José'Francisco Teixeira a'AzeYe�o
ADVOGADO . i' "

Largoda Graça, 82-I.o-LI••••



uma casa, prendo o burro pela ar

reata á prime ira argola que deparo
cravada na parede. e desentorpecí
das as articulacões ankilosadas,
n'um largo estender de membros,
vou bater como os nós dos dedos
ao postigo de uma porta.
Ninguem! Silencio absoluto!
Torno a barer, escuto. Nada, o

mesmo silencio. Nem passos den
tro, o menor rumor. Como, não ha
verá ali gente?
Volto-me e dou de cara com al-

guem .•
-Jesus!
Esse alguém era um lobo, per

dão, era um homem; mas pareceu
me um lobo. E bem podia ser um

lobo: aspecto feroz, olhar feroz,
garra feroz. Barba hirsuta e ca

belo em guedelha. Alto de esta

tura, ,largo e espadoado de horn
bros. Segura' na mão um cajado
de castanho e traz sobre si vesti
menta da serra, corn um ceifão de

pele de carneiro cmjido da cintura.

Selvagem.
Saudo-o urbanamente, com me-

do e cortezia:
-Boas tardes!
Porém, ele com ferocidade:
-Boas tardes!
Curto silencio. O lobo gasta o

em me farejar e devorar me com

o olhar. Rosna e depois erguendo
bruscamente a voz, com um re

lampago aceso nos olhos:
-Que quer você?
- Uma poisada.
Torna-me a farejar a fera desta

vez com mais fôrça, horrivel. Me·
de me dos pés á 'cabeça, fixa-me,
fita-me, cheira me sór ve-me dila
tando a narina. E desconfiada,
sombria, satisfeita do seu exame,
fôrma um pulo e morde me com

fôrça, lançando rancorosamente a

fala por entre os fios hirsutos da
sua barba inculta, aspera, medo
nha:

-Algum dia mandava Deus Nosso
Senhor l()bos a estas serras, agora sd
manda ladrões! .

Julgo chegado o fim da minha
vida. Sinto arripies na espinha,
leio intenções sinistras no seu olhar

parece-me que o cajado lhe treme

Iica na garra feroz, possante e

afiada. Olho para o pau e ólho

para a franqueza do meu lombo ..
N'isto chegou o Cavalaria, que

me �alvou da 'sova declarando
quem eu era e a missão em que
vinha. Socegou o bruto e recebeu
me com agrado.
Bendito sejas, ó Cavalaria!
Faro.

LUDOVICO DE MENEZES.
---.._-

CAMINHOS DE FERRO
Conforme tinhamos annunciado

foi transferido para o Barreiro, para
onde partiu na quarta feira, o ins·

pector SF. Joaquim Pedro Ferreira.
Na gare vimos a desp,edirem·se do
disti'ncto func(wnario, além de mui·
to pessoal dos caminhos de ferro,
os srs. commendador Ferreira Net·
to, Eduardo Falcão, Abrahão Sa·
bath. Victor Soares, Antonio C.
T' Neves, 1::>uarte Calazans, Hen·
rique Freire, Garrido, Lança, João
Chave·s, Augusto Pires, Rebello
Neves, dr. Alberto Moraes. Nico·
lau Canivari, Raphael Pinto, Car·
valho e Costa, Francisco Antonio
Natividade, Ignacio Narigão, João
M.ascarenh�s Mendonca, José Pi·
fes Paraizo Junior" Domingos
GUleiro, 'Manoel Carlos, Antonio
S-antos, etc.

De Faro a Tunes acompanhou-o
um grupo de empr.egad-os do ca

minho de ferro. EmvTpnes ·despe·
diram-se do sr. Fer.f�ira muitos
empregados seus depêhdentes de
bar:avento e ainda muitos cava·

lheiros de Silves, Lagos e Portio
mão.
-Está agora exercendo em Faro

.a,s {uncções de inspector o sub·
inspector o sr. Alfredo David Ma·
theus que brevemente deve ser

promovido ao posto immediato,
continuando no me5mo logaf.
E' empregado ,intelligente e ha·

bil e certos estamos de que con

tinuará a conql,listàr a considera
ção e -estima -pt:l"'i�a que desde ha
muito disfruc.ta.

. -Consta-nos que será <:ollocado
na .estação de Faro o chefe da es·

tação de Olhão, sr. Manoel José
Caejro. da Silva, indo para a de
Olhão o chefe da de Cazevel, sr.
Antonio Joaquim da Cunha.

HERALDO

LIVROS
gracioso templo, sob que se bario peos do' Primemps ou do Salão Mi·
gasse, refulgindo com intensidade, moso.
o togo de affecto que o auctor con-, Em vês dos tenebrosos sabbats
sagra á terra onde nasceu, á azu- reunem-se, em dôces !lil'ts, pelos
lada sombra dos seus retortos fi- salões familiares e, quasi sempre,
gueiraes, ao brilho espelhento da fasem consistir o seu mais irresis
agua das suas ribeiras, e aos sor- tivel e poderoso feitiço, na intensa
risos de oiro com que o sol con- fulguração do olhar. ' .

templa toda a região. Inspiram-se pelos figurinos lit-
Subordinam se estes capitulos a terarios e quando não são terna

tres partes qual delias a mais mente languidas como a Carlota
curiosa e instructiva:-Edades pre- do Werther-a Acucena do smiho e a

hi�tor;cas, Tempos historicos e Actua- Maria do Frei LÚis de Sousa, são
!idades o que importa a diser que edições correctas e augmentadas
o dr. Athaide soube cimentar bem da Madame Bovary, da Naná ou da
fundo os alicerces do padrão que Carne Nieve de Acebal. .

ergueu á sua terra. Muito curiosa tambem, embora
Movido pelo desejo de tornar summaria, pela lição historica que

conhecido o 4lgôs, o dr, Athaíde encerra, a discripção dos logarejos
soube juntar nas paginas do seu que circundam o Algc1s e quasi sem
livro todos os elementos ::ecessa- prt: amenisada pela nota anecdoti
rios a tal desideratum. ca, tão insinuantemente accentua

.

A fallar com franquesa, eu não da ...

Julgava o AlgÔ-.j tão rico em tradi- O Miguel Cego, das Assumadas,
ções .• é um typo interessantissimo digno
Quantas pessoas estariam. em de figurar num conto de Hoffman;

identicas circunstancias antes do tem um sabôr realmente boccagia
valioso trabalho de que me occupo, no a aventura do Botamto, o cam

digno de louvor por todos os mo- poneo simplorio que, numa occa

tivos e ainda mais por não ter sido sião critica se julga assaltado pelo
elaborado senão no intuito de tor- demonio em figurá de carneiro e

nar conhecida a provincia do au- parece um digno companheiro do
tor? Ali Baba-aquelle ribaldo do Sa
Lá fóra animam-se os investiga- quelentrempes, o desaforado gatuno

dores e facultam se-lhes todos os dos figueiraes daquellas paragens ...
meios para a realisacão dos seus Mas de todas estas personagens,
trabalhos, entre nós não succede que prepassam, accidentalrnente,
assim, dahi o imporem se indis- atraves de mil peripecias. desta
curivelmente á consideração de to- cam-se figuras grandiosas como a

dos, obras que tanta somma de do nobre progenitor dos Tenreiros,
trabalho e de conhec imentos re- o illustre D. Garcia, que no tempo
presentam. de D. Fernando, veio estabelecer
Todas as paginas da Monogria sua honra e solar na então villa do

do Algds se lêem com immenso agra Algôs, e de Thorné Rodrigues Pin
do e Interesse. cho, o benemerito instituidor de

O auctor conseguiu mostrar-nos, um celleiro de soccorros aos la

com a discripção das edades pre
vradores pobres.

históricas o grandioso esforço hu· E' a Monoqraphia do Algds acorn

mano, a vida tenebrosa das primi panhada de curiosos documentos
tivas multidões, ta evolução accio- entre os quaes alguns ha de grande
nai do homem, a principio vacilo valor e importancia para a historia
lanre e depois accentuada e defe- do Algarve,
nida. Dada este breve resenha do no

Perfeitamente caracterisados em tavel trabalho do dr. Athaide Olio
seus usos e costumes, passam, tal veira, só temos a felicita! o caloro

qual em nítido animatographo, na sarnente, desejando que em breve
sua movimentação desordenada, realise a sua promessa de publicar
os desairosos troglodiras, os arro- a Monographia de Loull{, e que veja
jados habitantes das aldêas lacus. o seu livro apreciado como indis·
tre,,-a primeira manifestação ar· cutivelmente merece, por todos
chitectural da humanidade e, num quantos presam a historia patria.
crescendo até aos tempos historl' Faro, 8·) 905.
ricos, a decantada epocha dos moi
ros.

Emmudece então a Sciencia pa·
ra deixar fallar a historia.
LIberta se o auctor do pó dos

seculos e passa a descrever a rus·

tica simplicidade dos
.

campone-
ses ..•

Interessantissimo o capitulo das
superstições �o decimo terceiro,
por signal .•.
De um sabôr todo medievo

aquellas crendices dos .aldeãos que,
por mais esforços em contrario,
feitos pela gente culta, hão de sem

pre acreditar que «as bruxas en·

tram nas casas pelo buraco da fecha·
dura, em noite alta, e sugam o san·

gue das creanças rtduzinda-as a es·

queletos.
Pelas "oites sombrias reunem sellaS

encrustlhadas e depois de prestar prei
to de homenagem ao bode preto, poem·
se a gritar sinistramente, outras ve

ses entretêm-se a desnortear o aldeão
que anda toda a noite perdidoD.
·Pobres camponios! Como a sua

ingenuidade os leva a acreditar na

ex'iíencia CIe tão fabulosos abantes·
mas!
Em todo <> caso, nós os homens

das cidades, não os podemos cen

surar muito.
Tambem temos as nossas cren-

ças e superstições. . .

.

As brftxas imaginadas pelos al·
deãos, se é certo que ficaram pa
ra semp�e desenhadas no capricho
so mosaico da tradição, passaram,
todavia, á historia ha muito tempo
com as suas cobras e basilicos, as

suas retortas e alambiques, o seu

gral e todos os mil instrumentos
do seu mysterioso labutar.
Quer isto dizer que já não haja

bruxas?

De fórma alguma. As bruxas de
hOle-as que se entretém enteiti·
cando a humanidade.-usam lor·

gnon, foin coup� e toilettes caras or

namentadas a preciosas rendas de
Alençon. adornam o busto com fi·
chus valiosissimos e gastam cha·

Arrenda·se uma de sequeiro e

regadio no sitio da Foz. Trata· se Faro

com seu dOliO Sebastião Tello. 32S. Amanhã, domingo, deve reali-·
.. --_._. __ .... - ......

-.- sar·se n'esta cidade acostumada�·

Fonte festa a Nossa Senhora do Pé da.,
Cruz.
Esta noite deve haver illumina.

ção e bazar no largo onde está'
erecta a egreja d'aquelle orago e

ámanhã missa cantada e sermão..

pelo conego dr. Puntes; Te·[)euT/1l..
nC. tarde; bazar e musica na noite.
Assiste á festa a philarmonka.
Alumnos de 1Hinerva, de LouIe,

LYSTER FRANCO.
-".'�--

O alferes Arez abre no proxi.
mo dia IS o seu curso de explica
ções de Mathematica e Physica.

FALTA DE ESPAÇO
A absoluta falta de espaço obri·

ga·nos a ret:rar a nossa secção
Echos e varias noticias.
---

ARMACOES DE ATUM
Peixe vendido nas díversas
lotas do Algarve desde o

dia 22 a 29 de agosto
Villa Real

Abobora, 100 atuns, 20 atuarros,
vendidos por 6S5;m9�8.

Medo das Cascas, 2 I 5 atuns e 4
atuarros vendidos por 9IO.'11>20¡
:-éis.
Barril, 162 atuns, 2.8' atuarros,

I albacora Yendidos por 1:066.'11>830
réis.
Livramento, 127 atuns, vendidos

por 703:t/J) 66 réis.
------- _- .� -

A MONOGRAPHIA 00 ALG�S
POR

ATHAIDE OLIVEIRA

PHOPRIEDADE

Santa Calharina da
do Bispo

E' sempre grato fallar-se de

quem trabalha, mas este natural
incentivo como que se transforma
numa imperiosa obrigação, quando
temos de referir-nos a obreiros in

fatlgave.s como o .dr. Athaide Oli
veira.
Finalisei agora a leitura do ulti

mo trabalho deste fecundo e eru

dito escriptor ,

Li quasi d e um folego, permit
tarn-me o termo, a Monographia do

Algôs, onde o auctor conseguiu
suster o natural enthusiasmo gue
todos sentem fallando no seu Yor
rão natal, para desapaixonadamen
te se occupar d'aquella pittoresca
freguesia, adormecida sob o ful

gurante sol algarvio. á sombra
fresca da pujante vegetação que a

rodeia, na mansidão quieta de um

pequeno e encantador valle.
, Diser o que este curioso livro
contem de interessante em ensina
mentos tradicionaes e historicos
não é facil tarefa, nem eu tentaria

ernprehende-la se me não animas
se o desejo de .quebrar a especie
de friesa, com que, salvo raras ex

cepções, a imprensa do Algarve
parece acolher sempre os traba
lhos dos filhos desta ridente pro·
vincia.
Não sympathisamos com o elogio

mutuo. em conta alguma temos as

reprimendas da Critica- essa ma

trona banal. rendendo amabilida
des a tanto por linha-e que, em
nosso paiz, apenas tem servido de

pretexto para cada um vomitar a

sua billis o mais espaventosamen
te possível ou tecer verdadeiros re

clamos-quando os auctores são

pessoas capazes de não olvidar as

amabilidades recebidas.
Repletos de adjectivos bombas

ricos, taes artigos-reclamos não pas
sam de verdadeiras peças de gran
de effeito da pyrotechnia litteraria,
servindo a erudição unicamente
para transformar o critico numa

especie de saltimbanco de vestes

lantejouladas e gesto de entremês,
gritando á port:l. de uma barraca:
-E' ver a grllnde maravilha do

seculo! O prodigio dos ultimos
tempos!! Exito phenomenal!!! In·
comparavel !,lI! Unico!!!!!
Não é este o nosso caso.

Trata-se de um trabalho do dr.
Athaide Oliveira o que equivale a

diser que o livro em questão não
foi escripto com o recurso apara
toso de ficelles máis ou menos es·

palhafatosas, nem com termos ar·

revesados que contendam com o

espirito e reclamem a ass!stencia
do Diccionario.
O dr. Athaide escreveu a histo

ria da sua terra, recolheu da tra·

dição tudo quanto a ella se refe·
ria, revolveu os velhos codices a

ella respeitantes e escreveu de for
ma a poder ser claramente enten·

dIdo, tarefa tanto mais ardua, quan
to é certo que se trata, nos pri
meiros capitulos, de tornar assi-,
milaveis assumptos scientificos in
fe lizmente ainda impenetra veis mys
terios para muita gente que. se

presume dotada de regular instruc-
ção. .

A maneIra porque o auctor con

seguiu resolver este difficilim'o pro
blema pode admirar·se na singele
sa da linguagem em que e�tá es·

cripto todo o livro.· -

Um outro escolho não menos

petigoso evitou o dr. Athaide.
Ao fallar da terra que lhe foi

berço, tendo que invocar os doi
rados tempos da sua infancia, qua·
si se lhe desculpava o ser apaixo·
nado; não o foi, porem, e todo o

seu trabalho possue um cunho de
sinceridade e franquesa que capti
va e seduz tanto como o retalho
de azul que cobre uquelle rindo
do Algarve,:_ aquelle verdejante
Algôs, tão rico em tradições de to·

da a es'pede e quasi completamen.
te ignorado em sua historica im·

portancia.
Divide-se em desesete capitulos

a MOllographia e são todos tão bem
ordenados e dispostos que rem
bram como que columnas de um

No dia dez de setembro lem 10-

gar n 'esta fregllezia a costumada
festa a S. Llliz, havendu alem da
solemne festa de egreja com orador
distincto, procissão, arraial com il·

luminação a veneziana, fogos do ar

tificio e danças. seudo todos os actos
abrilhantados pela musica flo regi
mento de infanteria 4.. Espera se

numerosa concorrencia visto a va·

riedade fie dislrações que o seu pro'
motor Antonio da Palma espera'
apresentar aos concorrentes. 329

NOTICIAS PESSOAES

No sabbado ultimo eñectucu-se em Olbão (J'

enlace nupcial do nesse presado amigo sr. Fele
ciano José Alves com a sr.' ·D. Maria Luciana
dos Reis Martins, filba da sr.' D. Maria do Car
mo Reís Martins.

Foram padrinhos os srs, Lourenço I'Ilartins Ba

ptista, lio da noiva e Alfredo Marcellino d'Al
meida, lio do noivo, e madrinbas as sr." D.
Maria Baptistll dos Rei. Marlins, irmã do noivo.

Assistiram á cerimonia as Er." D. Maria dOl
Carmo Pereira Reis, avó da n'oiva; D. Maria JoãeJI
Martins, D. Maria do Carmo Reis Martins, irmã¡f;
da noiva; D. Ermelinda 1I10rgado Alves Silva, D«
Francisca Morgado Alves, irmãs do noivo. D.
Marianna Morgado d'Almeida e sua filba menina

Maria Eugenia d'Almeida, lia e prima do noivo .... ,

e os srs. Pedro Lopes Mendes, eunhade da noiva.,
.

Domingos Morgado Alves, Francisco Morgad!)
Alves, irmãos do nervo, João Bentes da Silva, '

Manoel Alexandl'ino, Francisco Pedro Pacbeco It '

as meninas MRria Cbristina e Maria Fernanda,
sobrinbas do noivo:

O noivo é um excellente e affectuoso rapa�
sobejamente conbecido em todo o Algarve mun

dano; a noiva aHia a dot s aprimorados do cora

çãl! predicados raros de gentileza e (ormosura.

Desejamos que a lua de mel se lbes eteraíse,
venturosa e (eliz.
Por (alta de espaço só podemos dar no proxi

mo numero a extensa lista das offerendas nu-

peiaes.

Partiu para Lisboa onde fixou residencia-o sil
vicultor sr. Luiz Sabbo.

:k

Reltressou já de Entre Rios II Faro e encontra
se actual.nente a mudaoca de ares em S. Bru
d'Alportel o éonegn sr. José de Sousa Guerreiro.

:k
Esteve no domingo em Tavira o nosso estima

do collega da «Ilruzada Nova», sr, 1Iianoei Car
los.

:k
Pariiu de Faro para Moura o sr, dr. Joilo Fer

reira d.1 Silva Guimarães, juiz d'aquella comarca.
- __10__

NAMARRAES .

.Toca amanhã, domingo, no pas
seio publico, .

das 7 e meia ás Q e

meia, esta phílarmonica sob a re
gencia do maestro Aureliano.

A PROVINCIA
_._,-_ -----

Castro-Marim
Muito e muito estamos a soffrer

com a falta d'agua. As nascentes

e os poços estão secos, e por não
morrermos á fome estamos a com

pral-a a dez réis cada cantarinho.
que é comprada aos particulares,
o dobro mais caro do que está
estatuido no actual codigo da pos
turas municipaes. A' illustre ve

reação do nosso municipio, que é
dotada de muito boa vontade, pe
dill10s que resolva mandar abrir
um novo poço em local que se

julgue copter agua com abundan
cía que ponha termo á cris� por·
que annualmente estamos a pas
sar e bem assim que mande lim-·
par os existentes pois somos infor
mados de que o poço velho, como
os demais, mas aquelle em espe
cial, carece de limpeza. Ali, que
no� conste, ha chapeus velhos e

immundos e muito pedragulho q'le
os mal intencionados teem lançado.
-Corre que este anno não teem

logar em Ayam0nte as brilhantes
festas de Nossa Senhora das An
gustias. Que pena ... lá iria a mu

ska velha, de que é regente o sr.

Faria Salvaterra, de Villa Real de
Santo Antonio, buscar a outrame>
tade da medalha que ganhou no

certatnen d'esta villa.
-A esposa do sr. Amandio Pi·

res Franco, digno recebebor d'este'
concelho, acaba de dar' á luz, com
muita felicidade, uma galante cri
ança do sexo feminino.
Felicitamos os paes e a familia

dos mesmos, fazendo votos pela
vida e prosperidades da recem

nascida.

AB.RENDAMEN'J..:O -

Faz·se o da horta der,ominada
da Torre, no sitio de 3. Pedro,
fl'eguezia de S. Thiago, d'esta ei-.
dade. Trata se com () roJeu propr�!}ta·
rio José da Trindad� Franca. 330.



As srs." D. Maria Augusta. D.
Francisca Bivar e Alfredo Masca

Ferraqiuio, 29,--Satisfazendo ao [renhas cantaram excellentemente
a-navel convire, ahi vão algumas ao piano e a sr." D. Marianna
noticias de Ferragudo, a que não Vasco Mascarenhas tocou bando
sei se em rigor se devert chamar lim sendo acompanhada pela sr."

praia de banhos, pois que a maior D. Anna de Bivar Cumano. Em

parte das pessoas que para aqui seguida as, meninas Helena Julia

costumam vir veranear são attrahi- Serpa, Maria do Natal, Maria Men

-das mais pelo pittoresco do sitio, des e Maria Luiza Pimentel can-
d'onde se distructa um panorama

taram varias côros de cantos po

encantador, pela suave tempera. pulares. No fim dançou-se anima

tura e salubridade do clima do que
damente até ás 5 horas.

propriamente pelos banhos salinos. A' noite o vasto salão estava re

Dir-se-ia que aqui se procura prin- plero, encontrando-se n'elle taja a

cipalmente banhos de ar puro, e elegante colonia balnear e muitas

um intervallo confortativo na lucra darnas e cavalheiros de Portimão.

pela vida. Executaram se varias trechos de

Ferragudo é, de todas as praias musica e dançou-se até á I hora

do .Algarve, talvez a que desde da madrugada.
tempos remotos, primeiro começou Projectam-se muitos pic-nics e

'a attrahir forasteiros; porém hoje, passeios.
como praia, se não decadente, es.

Amanhã tem lagar um almoço
tá pelo menos estacionaria. Este na linda praia de João d'Ourern,
facto que não é desagradavel para indo todd a colonia de cavalgada .. "

aquelles que não se comprazem
em gericos.

com o espectuculo das grandes Chegaram milis: Constantino
multidões tem certamente $a sua

Cumano e familia; Justino de Bi

explicação que comprehende dois var, José Mattos, Filippe Felix Lu
factores orincipaes: o Ievantamen cio, Freire, Burgard, Luiz Fialho

to de outras praias mais seductoras e familia, Callado e familia, Luiz

para a multidão dos forasteiros, e
Mascarenhas e familia, dr. Liz

a maior difficuldade de communi. Teixeira e familia. dr. Penedo e

cação entre a povoação e a cha- farnilra. Frederico Castro, João Ti
mada Praia Grande, bastante am-

to de Sousa e as sr.
as viuvas Biker

pla e espaçosa que se estende des d'Abreu e Simões.

de o antigo forte de S. João, onde Projecta-se um concurso de pa

hoje se encontra a esplendida vi poqaios e estrellas com premio para
, venda do sr. dr. Coelho de Car- os que conseguirem maior altura,

valho, até quasi ao pharol da Pon- No proximo domingo deve ter

ta do Altar que fica para além da Iogar uma matinee onde as senho

barra d'este porto.
ras representarão varias comedias,

.

A freguencia é ccnstituida prin- seguindo se um concerto de piano
cipalmente por gente de Silves,' e canto.

cuja população balnear se subdivi- Esta noite deve ter lagar uma

de principalmente entre Ferragudo reunião intima em casa do abasta
e Armação de Pera, praia milito do proprietario d'aqui, sr. Frede·

frequentada principalmente por
rico Mendes, afim de se festejar

alemtejanos, podendo dizer-se, em
o anniversaria natalicio de sua in-

. rigorosa verdade, que nos ultimas teressante filhinha Maricas Men
annos tem sido de todas as praias des Ramos.

do Algarve a mais frequentada.
Em tempo aue não vae longe

Ferragudo attrahia muitos opera
rias de Sil ves, devido á facilidade
e barateza do transporte, então
quasi exclusivamente feito pela via
fluvial. Mu:tos delles abrigavam·se
gratuitamente no forte de S. João;
alguns até viviam nas anfractuosi
dades das rochas da praia; e os

mais abonados al�gavam a dias mo
desta casa na povoacão. N'esse

tempo, como hoje, as' rendas das
casas conservaram-se sempre nos

limites do rasoavel: não se notan·

do os exageros que se observam
n 'outras povoaçôes, a que mais

propriamente de deverá chamar
uma exploração em toda a linha.
No forte de S. João viviam os ope
rarios em perfeita communidade,
divertiam-se e até lá tinham um

thcatro. Ahi se demoravam quan
to muito oito dias, sahindo depois
para dar lagar a outros. Para este

forte que fica a curta distancia de

Ferragudo havia facil e agradavel
communicação por um caminho
cuja existencia é te�temunhada pe
Jos homens mais antigos d'esta po
voação. Por esse caminho, em

alegro.! passeio, se dirigiam todas
as tarde� os banhistas que ou es

tacionavam no forte ou logo des
ciam á 'Praiu 'Grande que fic-:¡m im
mediatamente ao sul d'aquelle forte.
Hoje tUdo está mudado, o ca

minho desappareceu, sem que a

população de Ferragudo protes
�asse, e ,o velho forte de S. João
está transformado n'uma esplendi
da VIvenda, especie de chateau feu
dal. O seu actual proprietario, in
teUigente como é, mostrou certa·
mente bom gosto em ter escolhi
do local tão bem sitllado; pena é

já agora gue não o con.clua defini-
. tivamente para podermos desven
dar aquelle estylo.
Por hoje, ponto final n'este mal

.alinhavado aranzel que se prolon
gou demasiadamente; e até breve.

Correspondente.

PRAIAS DO ALGARVE

Praia da Rocha, 30.-0 Casino
de que é proprietario o sr. Fran
c.isco Bivar constitue agora o clou.
d&s diversões mundanas que tra

zem em alegre enthusiasmo esta

colonia aquista� No domingo rea

lisou se ali uma matinée, de que fi
zeram parte as srs.as D. Maria Au·

gusta Maravilhas, D; Francisca Bi

Yar, D. Marianna Vasco Mascare'
nhas e Alfredo Mascar.enhas.

Correspondente.
---

r,ARRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horar'lo de partidas no mez

de setembro
Dins Horas De Mertola Di,s Hor�s DeVilla Real

manhã4 7,05 da
Ii 7,53 »

6 8,50 »

7 1 0,04

»

Ii 3,77 da tarde

Ii 4, » »

6 5,05 » I)

7 6,26 I) I)

8 ' 7,51 I) »

9 .9,03 » »

11 10,21 » manhã

12 1 1,01 I) »

13 11,38 » »

H 0,10 » tarde

o··ti E'R!'ALbO
AO PUBLICO Arllazea e JIsHhall8 I

I�r� 'lJftli'l 'I' Vendem-se toneis para vinho da'
r!œ fill WUlUi!:)Wi medida de 50 a {50 almudes. Tra-

Veude-se um armazém na traves-

J
ia se com João Francisco Sá, na Fu-

sa do Buraco. qne serve de adega e zeta. 287
vende se tambern todo o vasilhame .

e pertences da mesma. Trata-se com \ MARINHASsua dona Marianna Faria de, Olivei
ra, Rua do Poço da Mó Alta, 'I'avi- '

Vendem-se duas terças partes das
ra. 2S5 I marinhas e armazéns do Sapal.

-�n,x A UA----�� --A "'''U I Trata-se com Arthur Octavio do
I'IHI �IJI. rWráiI íU I¡J IJII 'j �:;i�a�hagas, praça da constitui�ã�t
1.a qualidade, por gresso e a re-,

talho. Vende Manuel Francisco 'da
I
--,

,

Encarnação, Villa Real de Santo AII- A HISTOlfUA DO MEDICO.
tnuio. 319

vi ra. 291 sej¡1 nec9ss:U'ii) ]"Eo:vigour um orgmüsmo .

PI'opl'iedade. Vende·se urna
eonsider:1Vellllolite dúpaup0rado. Tenho-a

no sitio de Santa Margarida: t:ons- empl" gado muiLH.s 1'81.'"3 nu minha dinica,

tando de terras de' semear, alfarro pr'i[;:;ipt,lmentc ,,';1 cria1J\,c1.8, o tenho verifi-

b
.

d' fi'
C:¡,([CI ser ella: de Emito facil ,1i¡;estITo, sendo

eIraS, amen oeiraS,· guelras e ou- S'):')'\Dl'Q bf'::1 ,),,"(:>[0 ]0',' !odo� os "oentes.,
lras arvores de frueto. Trata se com J I,�,' ,1" _� YI" ,;0 }'1 J'" io
J

-

'd' G
,.

I
¡¡,�o-" .. Df.,," ,X"... ,c,J\ -'.' , ," �,,,�.u_, .. , um

oao �OSS� ODIO, u.errelro, Praça da v,�li;so' ;':.CO¡i8i;I;¡ide perIeitamente á
Constltulçao.-fa vIra. ('264) aiLur,\ ,1:\ ;:',:¡,de :",;::""d,¡ 'F1e boj" !W�lme_

A� " A � ,,� MC."�-¡-
,por ¿c, "",'

1 .�c v�, �o o pre,;ellte que

Ii�"'" 11.1. IV. "1¡J.�íà .s:.¡i�_:'108.l�;Ú'.

FAZENDA
Veudese urna no sitio dt' Santa

Margarida, 'consta de terras ne se

mear, oliveiras, alfarrobetras, ñguei
.ras, ��m�[�dpeiras e

' arvores ,mimo
sas, casa de morada, cabana e chi
queiro. 'l'ratase com José de Men
donça, rnoradur [JO alto do Cano.

-

310

£rmaçào de loja. Abilio Ban
deira. vende uma armação completa
ou corpos separados e competente
balcão. (296)

MARINHAS
Vendem-se .i. marinhas, situadas

na Horta d'El-Bei, suburbios da vil
la de Castromarim, denom nadas
Brasileira, com f6 talhos; Zambujei I
ro, com 2� talhos; Flandres do Sul,
com 46 talhos; e ii do Esteiro, com

50 talhos.
Trata-se em Tavira com Augusto

Pereira Neue. 293
----,-- ----------

ATTENCÃO
Quem ,quizer fazer bom negocio

dirija se a Augusto de Men�onça
Conceição, ma das Portas do Pos

tigo, em Tavira, que vende vasi·
Ihame bem av.inhado, estóntes e

balcão. 309
Del'cearla. Vendflm-se uma

mercearia e uma caldeira com ser- ipent ina em bom estado. Quem pre
tendeI' dirija·se a Ma.lUel Baptisla
Fonseca, rua Nova de S. Pedro, Ta

AgUéiS mediciuaes de Muura em

garrafas de meiu litro e um litro e

em garrafões de 5 e tO litros.
Agua Castello - a melhor e mais

barala agua de mesa.

Deposltu em Tavira: Pbarmacia J,)
Heitor Ral�lUs.

•
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VINHO ...

Ás pessoas que não são mais sadias.

Os medicos são o Supremo Tá"
bunalde Appellação quando se trata

de curar 'doenças. Elles são S011-

hores .das enférmidadés e,.' devotam' "

f"y '. •

"" ;_

ioda a sua
.

experiencia it cura das
mesmas, recommendando sórnente o

que cura. E quando um medico diz

cura, elle quer dizer cura n'rirn sen
tido completo unicamente. O J)O!ltm'
Maia n'este sentido rt'COlT!.nl<.'l Id" a

Emulsão de Scott. Elle' trill )ll"fi,,:(lo
as suas palavras pela eXpt',ü,pda e

não hesita em dar e, recommendar a

Emulsão de Scott nos casos em que
"um reconetituinte " é preciso. O
conselho do Doutor Maia é como se

segue:

"

» »

Tendo terminado a firma que gi·
rava n'esia praça com o norne de
Castanho & Suares, com estancia de
madeiras, drogas e ferragens n so

cio Domíugos José Soares previne
os sens estimados e antigos fregué
zes que contiuua á testa d'um excel
lente estabelecirneuto com abundan
te sortimento de tndus aquellas ar

tigos, podendo satisfazer em bellas
condições tanto na qualidade como

.

110 preço, ludos os pedidos que d e

seus fregueses receba. Encarrega ·se
e executa qualquer coustrucção rela-
tiva á sua arte.

.

Com arrnazem na Borda d'Agua
d'Aguiar, Tavira.�. 323

"

2.° AN�UNCIO

No Juizo de Direlto da <i.a Vara
Ci vel da cornarcac de Lisboa e

cartono de Leone, correm editos de
30 dias que começarãn a contar-se
do da publicação do" segundo e u I
timo aununcin, pelos: quaes, a re

querimeuto de D:' 'Amelia Franco
AlltlHles Cen reno, viu v a .do ;c�mse,

.neir» Sebastião Rodrigues Barbosa
Centeno, e dos filhos (reste-O. Ma
ria Adelaide Frauen Cenieuo, sultei
ra.vmaior; O. 'Amelia Antuues Cente
nu Fr agnsu, 'casada corn José 'd a

Cosia ['rag"sl); e João Eduardo Frail
cu Antunes Ceuteuo, solteiro, official
do exercito, lodos residentes. na fre
guezía de Saura Izabel de Lísbua, a

primeira, segunda e quarto reque
reuies lia rna Perreira Burges, i1l1-

mero trinta, primeiro andar, e a

t-rceira lia rua Coelho da 1101'ha,
triura e cinco, ficam citadas as pes
silas incertas que se [ulguem corn

direito a COlllestarem a jllstjril�ação
que os Illesmos requerenles pr,um!)
vem com citaçãl) dII Ministerio Pu
blkl) para. o tim de s'erem julgados
ha.bilitados legitllllos fi unicos repre
seu!aotes de seu fallecido marid,),
p�e e s()gro o dito cOllselheil'O Se
lião Rodrigues Barbosa Cellteno, ()

qual era lIaturat da freguezia de
Sanla Maria do Cast.ello' de Tavira,
e era Cunsul Geral de Portugal no

Havre. quando fallecen em 2[\ de
abril do corrente álliJ'() n�aqnella dira
t:asa da rua Ferreira Borges nume·

ro triota, primeiro aljdar, no estado
de casado com a primeira requflren
te em segundas nupcias, lendo·o si
lO em primeiro com D. Adelaide
Frallcisca da Conceicão Narchial
Prallw, deixando por- sens uilicos
descendentes a segunda requerente
como filha di) primeil'o ma:rimulIio,
e (I terc�iro e quarto requereilles
com'l filhos d'este segundo malrimo·
nio, (j, qual ficuu c'IIJtrahido prer:e
deud\} escriptul'a em que se estabe
leceu a illCOlllllluoicabilitiade de bens,
a excepçãlJ dos da lerça que o falle
cidll possuia ao tempo em que COn·'
trahiu este segllildlj matrimonio, e

que adquirisse por litllio oneroso

durante esle; e e�pecialme,nle para
pode rem, depois de habilitados e

primeira requerente, como .. iuva, a'
os demais como filhos e ulliclis her
deiros do dito authOJ' da heranç'a,
ha ver e receberem todus os bans
da respectiva hprauça,' levaat3udo
quaesquer depositos á ordem, Oil o

producto da arrecadação :collsular
do espoleo da m-t'lsrna, hera liça, ou

qllaesquer bens d8pos.ita�jos err� Ban·
cos, para admilliS,lração�,e cohrança
de seils rendimelltos, .fazerem a ver·

bar quaesquer:: tilul,us ou papeis pe
.c¡;,edi\q. da m�sllLa _q�raüça e. is'io
quer canjunclamenle' em Cllmmum,

quer pela fJ)rma que entre si o par
lilharem; e em resnmo, Qabililados
para em relação á dita h,�r,aúça usa-

rem de todos os direi.tos qlie nas di
las qualidades a lei lhes defere. Esta
citação edital ha de ser aCCJlsada
Ba comarca de Lisboa; e na segunda
audiencia depois de �ndar o praso
dos editos e que (J'essa audieucia
se hão de marcar mais Ires para a

,

conlestaç,ão sob pena de revelia.

Tavira, 12 de agosto de f 90�.
Verífiquei - Trindade.

O escrÍi ão do 2,0 officio
Arthur Neves Raphael.322

Duas courelas, Vendem·se
uo sitio de Santa Margarida, cons

tando de terra de semear, oliveiras,
a1farrobeiras, figueiras, amendoei·
ras, uma casa cum dois comparti
mentos. Tra�a,se com José de &ousa
Fava, morador na Praça da Consti
tuição. Tayira. 3i8

VILLA DO CO::-lDE, 3 de ,!/nio de 190;3.

Attest.o que :1 Emuls"o de Scott é um

poderoso modificador da nu trição a que
todo o medico deve l'ocorrer, sempre que

8 11,30 I) »

9 12,50 I) tarde

11 2,19 » manbã

12 3,02» »

13 3,':'0 »

H i,li "

»

Il

.j ..... , 1'''11;\;GUE�5 �tlAIA,

I:�;�i�)of:��'�:f��:i�r 'I;�;;' �.:�:�:�¡�;¡¡?r3�i�I·i��:'������(��;í ��

l'���f) pód;' l::t,\'!'!:i' pt'OC1 n-,a;s e1Tl-;,
Il��¡He ¿O y,j.i.o;; '::; t t,� : ,T:}, l,/ó:': í 81.11 a

1',) oleo de

CAMINHOS DE FERRO

JE�TA�A� ID)!E TAWlI�A

HORARIO
Dos comboyos ascen(lentes e descendentes

PARTIDAS

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e Setil
9 e 52 (tram.) » Faro

'

. ,

De tarde

2 e {7 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 28 (correio)) Lisboa, SetH,
PO'rtimão.

7 (tram.) para Faro

PREDIO
Vende· se um armazem com fl'en·

tes para a rua Nova dtl S. Pedro e

rila Jara. Pertenceu á viuva de Pe
dro José drl Jesus e quem pretell
der dirija-se a Brigida Esquerdo da
Cruz, Villa Real de Santo Antoniu.

324

QUINTALÃO
Arrenda-se um annexo ao anligo

quartel general, com poço d'agua e

varias arvores de fructO, na rua da
Asseca. Trata·se com Llliz Parrei
ra. 328

COURELLA
Vende-se uma courella de terra

eutre a estrada do camillho de ferro
e a egreja da Senhora do Rozario.
Trala-se com Antonio Juaquim dos
Santos Rego. 327

-- _. -_.

Propriedade
Arrenda se uma uo sitio de Santa

Margarida. Trata se com sua dona
Mana da Conceição A vellar.

PROPRIEDADE
Arrenda·se· tima .

propriedade no

sitio do Calvario, freguezia de S.
Thiago. Trata·se cúm Marianna Fa·
ria d'Oliveira rua do Poço da Mó
Alta, Tavira. 326

(jasa. Vende-se uma na rua do
Sapal com o n.o 32 de policia.
Quem pretender dirija se a José Joa
quim Peres dà Cruz, Tavira. 321

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e i3 (tram.) » Faro

1 O e 48 » » Portimão

De tarde

p;·opl'iedade. Vende·se uma

propriedade denominada «Turre» na

freguezia de Santa Catharilla, que
cOl,'lsta de uma vmha extensa, tiguei
ras, alfarrobeiras e lerras de se

Ojear. Trata·se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitiu do. Poço do

Bispo, freguezia. de Santa Cathatina.
317

4 e 53 (tram.) de Faro
to e 57 (mixto) » Lisboa, Setil e

Portimão.
.



·JOSÉ ILiRIA DOS S}\NTO�
T.AVIRA

. r-ASIf(àIl,fB8J 'O'ULiffl
NOVIDADES LlTTERARIAS:

COLLECÇÀO DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

DON QUICHOTE D! LA MANCHA-de Cervunles
Em tomos lindamente encadernados. .. ..

Em tomos brochados •.•..... •

300 réis
200 »

DON QUIX01[ Ot LA MANCHA
Obra pl'lma de IIHel·a.lIra he�p:mbola!

EDIÇÃO DE r,UXO

PELO 08. EG�S MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGIA)

A primeira edição d'este livro esgotou se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruação.
Instuuto sexual.

.

Act» sexual-Fecundação.

Origem dos sexos,
(

Casamento - Hygiene da vida
sexua ,

H reditariedade.

Um dos mais notaveis livros de luteratur a romantica contemporanea
em toda a Europ«: um granl.ie livro de Arte, soberbo nas s�as �es.
cripcões, assombroso e cornm. .. vente nos seus mats ro cantes episodios.

DE VICENTE BLASOO rBANES

A V.1UVA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILtET-200 réís

�

ft£COfiVI\ÇÓES lE VIt\CENS

o HERALDO
------�----------------------------------------------

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O milis cenu'al � um dos mr.¡hUf"!S e mais bal-alos boteis de Lisboa. Frente para o'

Rocio. Sef'ti�o o� m,IZlI rxc(�IIf',nl.\

M ars õe �uO:O(JO pessoas curadas com as

PI LU LAS M A TA SEZOES
-Para febres. sezões e maleitas

(M�rC3 registada)
Estas ni'nlas são cura radi,�al, tanto para adultos como para creauças

I'e 2 até 10 annus; !lã, !ppm ,'ipta. r.ada caixa conrém um papel que ell·

sina cornil se d$'e' 'ornar; p,"i� se com=r de ludo. Ternus mais de 2:000
"pr'ifkadlls, ad,alld,,·sp já alguns ntis depositos' abalx mencionados, para

quem quizer tpr.
Damos J Ot$OOO reis á nessna que prove que fez t1S0 lias pilulas Mata

sezões e não lir"u r�s'."a!¡".
('ai:lK3 com 6 pilutas o •• �40 réis

'o "I2 ,. • •• 40U t,

XAROPE GROZEtEA COI�POSTO
Cura todas ;IS rll�-:PS, brunchiss e catharro; fraseo, 300 róis; nos QU

Iros depositus, 340 reis.

VPllõe SP, ern Ahrante s lia lija do sr. Antoni» A1lgUS'O Satgueiro; S d

va� erra de M;I¡lI's; Sobral dp [\1,'ura; ArrollchflS; Chamusca; nell3venlp;
Porr.hat; P"rtalpllrl-'; AI¡'ar'f'r fi" Sal; Cararrllljll; Poure �lIr; Cauha: Carll

rh«; A�lIa� OP MII"I':I; Ald,i�gallf'ga' dII R,balej¡'; C�rrflgadl'; P"rlo fle

:\1l1ge; MIIIlf'; Ver-a Cruz: Riarhns; Alowirin:; i\lj.·zlIr; Figllf'ira da Foz;
Leiria; RfI!illn11n p Arllallil.-Em Lishoa: lias segllillips drngal'las:- Bar
ros, ma dos f.nrlrle�, �O; Cruz fi SlIhrilih", rila da Magdall'IIa, 4'2; Vasco
& C.", rila 110& n�calh()eiros. 74; ¡:;¡¡va, CilllipP das Cebolas, 5, e mais dro
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com nOI pIJ51al de 10 rérs e �õ rers para Ulli vaie uo correio pode-se I CASEIRÃO

obter ate 4. caixas pequenas Ull � grarJlles, uu ti a 1� Irascos !le xarope Veude-se 11111 ua travessa de !.a-

D&WO�IIO GEnAL I zar» GlllçalvPS (all'Iga casa de Jilsé
Correia). Traia se com José Maria

, DROG..?...:RI,A MARTII1S I dos Saruus.

SANTAR EM 234 •

._--

------

I Hov31 ilsslglatlrfi
p�r.i1lelte

PINHEIRO & FILHO
Cnmmissões e consignações
CllrTl'tores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro

I PORTO

Encarrega-se da venda, por amos
tras "Il á COli Sil!lI¡¡çào, de qualquer
quantiflade e qu alidade de vinho 011

aguardente. 143

Ulli -tna (H� canl,ei.'u

e eSC��J IJIIU'al

JOS� MARIA PAOLINO FERNANDES
Encarrega-se

de tll¡if, o irahalhu flflrtencellte
á sua industria ;

[azigns, rampas, «ruamentos,
eSfll'lh, s, lHlllheiras. ban-

.

cadas, marnu.res p:lra
mnv-is, PIC.

LARGO DO CARMO
(�i'\7'2) Fa I·"
--------�-- -

DO DIt ANTHERO DE FIGUEIREDO
NOVIDADE tITTE?ARIA

DE EF...?..Z EURYTI

IM'fl£SSÓ£S nE TH£/tTtto �AlENOAS r�RA FATO
F. Â. GO�I��S

20-RUA NOVA GRAtiO[-20

DE MAXIMO GORKI

OS EX-HOMENS

ANG�STJfAS
MI� 'SUS-Ã@

----�-�@§2�Z--------

/

NA SUISSA

BISTOnIA DA �ITTE�ATUnA B¡SrANHOLA

tfJ3 xoesItS '1£Bf/IfJ�
DE D MARIA A. V. CARVALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Colf'tçftl Ecnnomica==(:acUi ,,,lump. III (1�110
Romances de Dandet, A. Kan, BOllviet', Malot, Ohnet, Jules Mary,

Champsallr, elc.

LIVRlRt\ DE JOSÉ )1\81\ DOS SANTOS
,'nfl'"

PREÇO SEM COMPETENCIA I �EGUROS CONTRA FOGO
pepo�ito de carburo de calcio de

I A PREMIOS CONVIDATIVOS
I. qualtdade. -

e sem flp,speza alguma flem ineom·
Carlos Augusto Pess(Jnha de Mmz- '

modo para (IS srs. segurados
___

donça, FARO 2671 .g • �.
{

RUCIFIXO I Tomam SA por intermedio de
Venrle se um boUl, allura da irna- I JERONYMO BODONE

gem O,llIõO. N'esta redacção se iUdi-I
. .

ea. para 3�rell!tallas com�atlhlas estraD-
- g'llras OU naclOnaes

propriedade. Arrenda se uma I fUllcciunando em Lisboa
de sequeiro e regadill no sitio da

I Dirigir a correspondencia para a

�()z. Trata se com ,D. Maria Juse- rua das Amoreiras. 9:'. em Lisboa.
pha Teixeira. 305

. (27 t

�OAO LU�iO

O MEU ALGARVE
o II II VI) di-ei-nari» termina por

lim rapido mas interessante appen
uice geligraphi, o, elim a m-i ria
.tos no.ues que nlldam adultera los
tJlIS livrus d .. gHIIIlI'aphia. IIII eustuo

Casa de Cambio, Loterias public .. , lia lillgllilgillll c.unmum, etc.
A obra eorupt-ia, á velilla na 1113-

sa livraria, consta dII dois VUltlIIlHS,
de cerca de "illli'ello as paginas cada

. 161 PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17 um, muito hem encaderuados, I.jIH�

TAVIRA I
F A R O

custam apellas
I I 8$000 RÉIS

GRANOE sortirneuto de S
.

t· j' t bi'
. .

O proprie anos I es e esta p PCI Por assiauatura: Béis 600-cada
_fllzAnrJ::I� pllrll t()d;.¡s as es-

..

1I11'Il10, a-ham-se s.ernpre hahili 1(lIlIO de ·1 f4 pagIU3s-600 réi.ç.
tllçoe�, b0nJt()S c()rte� de c;.¡l- [lIadllS para flll'lltlcpr JIl�W de tllda� A distribuição póde ser f Il.a á

ças e colletAs dA ph::tnt:lsia, a� ",r-"rias It.a Sallla' Casa da Mise

'1
vilnlade do assigllan!e, sPllllilal,

gabões d'Aveiro e capas.
nrnrd.a de Llshlla, assim COIIIO pdr" quillzenal ou meIlStllmf'nle. pois qll8

r rerpb .. r eln 11'01"3 o logo pr�rniad, eSlãu pllblil�3dllS os t n TUMU':; d�

PREÇOS BARATISSIMOS dfl qllalql�"r call1bi�1 a de Lisboa.

'1 'llle
a ohl'a se compõe.

---

.

A prox.ma ,(ltl'rta realtsar-se ba III Assigl!a SIl lia li'r:lría de Josa

SlIlp�;lto oe COBI'O o enxofr'o ola 7 d·· sptembro. 195 Maria dos Santos. Tavira.

rA�.�"I!��,T���IL�tq,�II�'�,�e� ���::!�!G�uS arOlazellS de 1M
T

FABRICA DE I�OUÇA
t

PAllA

O NO\'O DICCIONARIO
DA

JUSTINO A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 38

TAVIRA

CORTIÇA
Vende· se· qualqner quantirlade

pr(lpria para armações de atum ou

sardinha de -12 a 30 linhas, costa
lisa. Quem prelelJdt\r, dirija SA a

Mallllel Antonio Valagãll, S. Braz
IrAlportel. 273
Empr..gãdo ecoDomlco.

Pela 411alldil (le t6ãOu I'éis lllellSaeS,
tem o commerdo, iuduslriaes p, par·
t.iculares de llldo () paiz, e por MOOO
I'éis, os das Ilhas. Afnea e Brazil,
um empregado afiallçado, para sa·

lisfazer 10113S as suas ordens em

Lisboa. Largo tio Terreiro do Trigo,
8, f.o D.-Lisboa. (20�

"

A' VENDA
---

ALVELLOS & C. A

P�.L(I OR.

CANO/OO DE FiGUEIREDO

e Tabacos

FAIANÇA

ABRIU em Olhão um� fabrica d'este genero,
com excellentes artIstas para manufacturar

teda a qualidade de louca bem cOiro balaustres
p�llha e vasos para orn'a�ento de prejios e jar�
dIOS, sendo os preços interiores ao� da� fabricas
do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a quali
dade � uperior.

T(l�oS ?S pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprtetaTio.

Joaqllim Anl,unin Pach,aco
OLHÃO

Para revender faz-se grandes descontos


